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A recontextualização e o nível de exigência conceitual 
do conhecimento escolar

Claúdia V. Galian
Universidade de São Paulo

Resumo

O estudo empírico descrito neste artigo focalizou as transformações 
que ocorrem no discurso pedagógico em relação ao nível conceitual 
do conhecimento e visou ampliar a compreensão do processo de 
constituição do conhecimento escolar. Foi conduzido em uma escola 
da rede pública estadual, no município de Valinhos, Estado de São 
Paulo, e as fontes de pesquisa foram os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Ciências Naturais, um livro didático e as aulas de uma 
professora da 8ª série do ensino fundamental. Adotaram-se os pro-
cedimentos de análise documental e observação de aulas, e a prin-
cipal referência teórico-metodológica foi a teoria de Basil Bernstein. 
A metodologia mista de investigação adotada nesta pesquisa mos-
trou-se interessante por permitir que uma abordagem quantitativa 
demarcasse um espaço de reflexão sobre os aspectos qualitativos 
envolvidos na análise do processo de recontextualização. Os resul-
tados flagraram o processo de recontextualização e revelaram que, 
ao longo desse processo, ocorreu um empobrecimento do nível de 
exigência conceitual. Isso se deu – dentro dos limites desta investi-
gação – por meio de perdas no que se refere à intradisciplinaridade, 
à complexidade das competências científicas e à complexidade dos 
conteúdos científicos mobilizados no processo de ensino/aprendiza-
gem. Identificados os pontos nos quais ficou mais evidente a ten-
dência às perdas no nível de exigência conceitual do conhecimento 
escolar, ressaltam-se elementos que podem trazer alguma contri-
buição para os processos de produção e implantação de políticas 
educacionais, bem como de produção de materiais didáticos e de 
formação dos professores.
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Recontextualization and the level of demand of 
conceptual school knowledge

Claúdia V. Galian
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Abstract

The empirical study described in this article has focused on the 
transformations that occur in the pedagogical discourse in relation 
to the level of conceptual knowledge and it has aimed at extending 
the understanding of the process of constitution of school knowledge. 
The study was conducted in a public state school in the municipality 
of Valinhos, in São Paulo state, and its research sources were the 
National Curriculum Parameters of Natural Sciences, a textbook 
and the classes of an 8th grade teacher. I adopted the procedures 
of document analysis and classroom observation, and the main 
theoretical-methodological reference was the theory of Basil 
Bernstein. The mixed research methodology adopted in this research 
proved to be interesting because it allowed a quantitative approach to 
demarcate space for reflection on the qualitative aspects involved in 
the analysis of the process of recontextualization. The results seized 
the process of recontextualization and revealed that, throughout this 
process, there was an impoverishment of the level of conceptual 
demand. This took place – within the limits of this investigation – 
through losses in relation to intradisciplinarity, to the complexity of 
scientific competences and the complexity of the scientific content 
used in the teaching / learning process. After identifying the points 
at which the trend of losses in the level of conceptual demand of 
school knowledge was the most evident, I emphasize elements that 
can bring some contribution to the processes of production and 
implementation of educational policies, as well as of production of 
teaching materials and of teacher training.
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Este artigo apresenta e discute o resul-
tado de uma pesquisa que teve como tema o 
conhecimento escolar, entendido como o re-
sultado da transformação do conhecimento 
oriundo de seu campo de produção quando de 
sua inserção nas condições escolares, notada-
mente as que se referem ao tempo, ao espaço e 
à forma de lidar com os saberes.

Desde as leituras iniciais realizadas 
no contexto de tal investigação, evidenciou-
-se que refletir sobre a relevância do conhe-
cimento escolar para a formação dos alunos 
gera muitos questionamentos. Mas, diante de 
qualquer dessas questões, permanece a certeza 
de que receber das gerações mais antigas as 
indicações do que já foi constituído em termos 
de conhecimento é um direito inalienável das 
crianças e dos jovens. E também de que à es-
cola cabe transmitir uma seleção desse saber 
que deveria permitir o uso, a compreensão e 
o questionamento das informações e dos ins-
trumentos disponíveis na sociedade. Deixar de 
cumprir essa função social esvazia a escola 
de seu sentido maior, como indica Maria das 
Mercês Sampaio (1998): 

a escola pública faz sentido à medida que 
consiga realizar seu trabalho específico, de 
conhecimento e de ampliação de horizon-
tes, de compreensão do mundo. (p. 22)

Diversas pesquisas indicam que os 
jovens apontam para a crença no poder da 
educação escolarizada como instrumento de 
transformação positiva de suas condições de 
vida (GIOVINAZZO JR., 1999, 2003; MECONI, 
2004; OLIVEIRA, 2001; SOUZA, 2003). Mas, 
para além das possíveis convicções desses jo-
vens em relação à escolarização, o que é ofe-
recido aos alunos submetidos a esse proces-
so? De que forma o conhecimento tem sido 
tratado nos documentos oficiais, nos mate-
riais utilizados por professores e alunos e nas 
salas de aula? Com que nível de complexi-
dade tais conhecimentos têm sido abordados 
nessas instâncias?

Foi no âmbito dessas questões que se 
inseriu a presente investigação, focalizando-as 
do ponto de vista do ensino da disciplina de 
ciências e admitindo-se que esse conhecimen-
to deve garantir ao aluno o domínio de instru-
mentos, habilidades de pensamento e conceitos 
que lhe permitam conhecer o mundo que o cer-
ca – em seus aspectos naturais e nas múltiplas 
intervenções humanas sobre ele – para enten-
der, questionar e marcar sua posição diante do 
discurso do poder embutido nas práticas sociais 
em que está inserido, movendo-se na direção 
de uma sociedade mais justa. Nessa perspectiva, 
buscaram-se indícios do que se disponibiliza 
aos alunos para a aprendizagem da disciplina 
em questão, no que se refere ao nível conceitual 
com que é tratado o conhecimento científico.

A pesquisa teve como principal refe-
rência teórico-metodológica a teoria de Basil 
Bernstein e incidiu sobre o processo de recon-
textualização do conhecimento científico para 
fins de transmissão escolar. 

A concepção do autor sobre o papel da 
teoria na leitura do empírico justificou a esco-
lha por tomá-lo como referência teórica e me-
todológica para esta pesquisa. Sua compreen-
são dos mecanismos de produção, reprodução 
e transformação culturais e da relação teoria/
empiria hoje se perpetua nos estudos de diver-
sos grupos de investigação, notadamente nos 
trabalhos do Grupo de Estudos Sociológicos 
de Sala de Aula (ESSA), vinculado ao Centro 
de Investigação em Educação da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa. 

Os estudos relacionados ao ensino e à 
aprendizagem de ciências desenvolvidos por 
esse grupo analisam, entre outros temas, textos 
curriculares (programas e manuais escolares), 
práticas pedagógicas e relações entre discursos, 
sujeitos e espaços, sob um enfoque teórico-me-
todológico ligado à teoria de Bernstein. 

Pela centralidade desses estudos nas es-
colhas metodológicas realizadas na pesquisa 
que ora se apresenta, traz-se um exemplo de 
investigação conduzida pelo Grupo ESSA com 
o objetivo de encontrar características mais 
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favoráveis à aquisição de conhecimento cien-
tífico e competências investigativas por alunos 
de diferentes origens sociais. Ana Maria Morais, 
Isabel Neves e Delmina Pires (2004) analisaram 
a prática pedagógica do professor e a aquisição 
científica das crianças, focando a interação en-
tre a origem social destas, a prática pedagógi-
ca e a aprendizagem científica, e tendo o nível 
atingido pelas crianças nas competências cog-
nitivas complexas1 como medida de aquisição. 

A análise da prática das professoras foi 
realizada em termos das relações entre sujeitos 
(professor/alunos), discursos (intradisciplina-
ridade, interdisciplinaridade e conhecimento 
acadêmico/não-acadêmico) e espaços (espaço 
do professor/espaço dos alunos).

As pesquisadoras ressaltam, a partir de 
sua análise, que os resultados indicam que uma 
prática altamente favorável à aprendizagem das 
crianças de origens sociais diferentes deve mes-
clar características como: fracas fronteiras en-
tre espaços do professor e dos alunos; relações 
comunicativas abertas entre professor-alunos e 
alunos-alunos; critérios de avaliação explíci-
tos; fraco compassamento2 da aprendizagem; 
fortes relações intradisciplinares; alto nível de 
exigência conceitual e alto nível de proficiência 
investigativa.

Elas destacam ainda, com base nesse e em 
outros estudos do Grupo ESSA, de forma bastan-
te sugestiva para o contexto em que se inseriu a 
pesquisa a que se refere este artigo:

Não é necessário baixar o nível de exigên-
cia conceitual para todas as crianças terem 
sucesso na escola. Aumentar o nível da 
exigência conceitual é, inclusive, um passo 
crucial no sentido de que todos devem ter 
acesso a um nível maior de literacia científi-
ca valorizada tanto pela comunidade cientí-
fica quanto pela sociedade em geral. (p. 14)

1- Dentre as competências cognitivas complexas,  destacam-se, por 
exemplo, a análise e a síntese.
2- O compassamento refere-se à utilização do tempo no processo de 
ensino-aprendizagem. Um fraco compassamento da aprendizagem signifi-
ca uma administração mais flexível do tempo nas aulas, visando respeitar 
os diferentes tempos de aprendizagem dos alunos.

Indicado o contexto teórico que nor-
teou as escolhas metodológicas e as análises 
das informações obtidas, e trazidas algumas 
indicações de reflexões estabelecidas por pes-
quisadores que circulam no mesmo contexto de 
investigação, é possível localizar a preocupação 
central da pesquisa apresentada neste artigo: a 
recontextualização, ou seja, as transformações 
que ocorrem no discurso pedagógico oficial no 
decorrer do processo de produção de livros di-
dáticos e na prática docente, especialmente no 
que se refere ao nível conceitual do conheci-
mento escolar de ciências. 

Dentro de tal enfoque, apresenta-se a per-
gunta central que norteou este estudo: que trans-
formação ocorre com o discurso pedagógico ofi-
cial (DPO), do ponto de vista do nível conceitual 
de conhecimentos e competências e das relações 
entre discursos, no seu deslocamento entre os 
campos da recontextualização e da transmissão? 

A análise dos dados incidiu sobre 
três instâncias de recontextualização: (1) os 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências 
Naturais (PCN/CN) para o quarto ciclo do en-
sino fundamental, representando aqui a ex-
pressão do DPO; (2) o livro didático distribu-
ído à escola pelo Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD/2005), fruto da recontextuali-
zação do DPO realizada pelas editoras e pelos 
autores desses materiais, no campo recontex-
tualizador pedagógico; e (3) a prática docente 
de uma professora de ciências desenvolvida 
junto a uma turma de 8a série do ensino fun-
damental, que evidencia o contexto da trans-
missão, no campo da reprodução do discurso 
pedagógico. Os procedimentos de pesquisa 
adotados foram a análise documental e a ob-
servação de aulas. 

A pesquisa foi realizada em uma es-
cola da rede pública estadual do município 
de Valinhos, Estado de São Paulo, e as três 
fontes foram analisadas segundo uma me-
todologia que se baseou nos procedimentos 
e nos instrumentos criados e aplicados por 
diferentes autores ligados ao Grupo ESSA. 
As respostas às questões colocadas por este 

Livro volume 37 n.4 .indb   766 24/11/2011   10:48:44



767Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 37, n. 4, p. 763-778,  dez. 2011.

estudo pretenderam possibilitar uma melhor 
compreensão do processo de constituição do 
conhecimento escolar de ciências, bem como 
trazer alguma contribuição para a discussão 
acerca dos determinantes sociológicos que 
podem estar atuando no sentido de enrique-
cer ou enfraquecer a relação de alunos e pro-
fessores com tal conhecimento. Diante desse 
objetivo de pesquisa e da preocupação central 
anunciada acima, e com base no referencial 
teórico adotado, derivaram duas hipóteses 
norteadoras da investigação: (1) de que seria 
possível flagrar e explicitar o processo de re-
contextualização do conhecimento escolar de 
ciências e (2) de que esse processo evidencia-
ria uma tendência ao rebaixamento do nível 
de exigência conceitual.  

Neste estudo, fez-se a opção pela ado-
ção de uma metodologia mista de pesquisa, 
compreendendo que as formas de investiga-
ção quantitativa e qualitativa não são incom-
patíveis e podem ser utilizadas complemen-
tarmente conforme a natureza das questões 
de investigação, de modo a permitir análises 
aprofundadas.

Assim, a orientação metodológica as-
sumiu caráter quantitativo ao tomar por base, 
para a construção de modelos e para a análise 
dos dados, indicadores numéricos e cálculos, 
segundo o quadro teórico escolhido. Por ou-
tro lado, seguiu uma linha qualitativa ao lidar 
com indicadores e descritores, além dos dados 
obtidos na observação direta dos contextos em 
estudo, buscando seu significado e as relações 
entre eles.

O processo de levantamento de informa-
ções assumiu caráter quantitativo na organiza-
ção e operacionalização dos aspectos levanta-
dos no exame documental e na observação da 
prática; assumiu, ainda, um caráter qualitativo 
durante todo o processo, desde a seleção dos 
aspectos a serem investigados.

O tratamento dos dados também assu-
miu esse duplo caráter: tratamento quantitativo 
e análise interpretativa do conteúdo dos docu-
mentos e das aulas observadas.

Questões teóricas centrais

No sentido de discutir alguns dos concei-
tos da teoria de Bernstein que permitam compre-
ender o caminho adotado nesta pesquisa – tanto 
no que se refere aos procedimentos de pesqui-
sa quanto à análise dos dados –, é necessário 
apresentar inicialmente o conceito de dispositivo 
pedagógico desenvolvido por esse autor. Tal dis-
positivo consiste de um conjunto de regras que 
regulam internamente a comunicação pedagó-
gica e incidem sobre uma série de significados 
passíveis de serem transmitidos pela escola.

Para realizar a seleção de quais signifi-
cados serão trazidos para o currículo escolar – e 
de que forma eles serão tratados –, as regras 
do dispositivo pedagógico contam com relati-
va estabilidade e expressam as posições domi-
nantes na arena de disputa pela hegemonia em 
determinado grupo social. Assim, o dispositivo 
pedagógico não é ideologicamente neutro e a 
relativa estabilidade de suas regras deve-se à li-
gação que mantém com a distribuição do poder 
e das formas de manutenção da ordem social. 

O dispositivo pedagógico proporciona a 
gramática intrínseca da comunicação pedagó-
gica. Ele consiste no meio pelo qual se rela-
cionam poder, conhecimento e consciência, ou 
seja, é uma atividade moral fundamental e atua 
por meio de três conjuntos de regras relaciona-
das entre si: as regras distributivas, cuja função 
é regular as relações entre o poder, os grupos 
sociais, as formas de consciência e a prática; 
as regras recontextualizadoras, que regulam a 
formação do discurso pedagógico específico; e 
as regras de avaliação, que estabelecem os cri-
térios para a prática (BERNSTEIN, 1998).

As regras distributivas distinguem duas 
classes de conhecimento: o pensável, que trata 
do conhecimento já produzido pelo homem, e 
o impensável, aquilo que ainda está para ser 
elaborado em termos de conhecimento. A pri-
meira dessas classes refere-se ao conhecimento 
de que já se dispõe para explicar os fenômenos. 
A segunda diz respeito aos significados criados 
para explicar aquilo que não encontra sentido 
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diretamente nas práticas, envolvendo produção 
de novos conhecimentos. 

O que as regras distributivas definem, 
para o autor, é quais ordens de significados se-
rão acessíveis a quais grupos sociais. Elas atu-
am na definição de quem terá acesso a essas 
duas classes de conhecimento.

 O espaço para o impensável representa 
o espaço de busca por outros significados, para 
além do que já se dispõe como explicação para 
as práticas e para os fenômenos do mundo. Em 
última instância, representa o espaço para o ques-
tionamento da própria ordem social vigente. Daí 
a necessidade de controle do acesso a tal espaço.

Bernstein (1996) ressalta que 

o dispositivo pedagógico representa tanto 
o controle sobre o ‘impensável’ quanto o 
controle sobre aqueles que podem pensá-lo 
[por meio das regras distributivas]. (p. 257)

As regras de avaliação tratam da transfor-
mação do discurso pedagógico em prática peda-
gógica, por meio da especialização do tempo, do 
espaço e do texto produzido, unidos em relação 
especial (BERNSTEIN, 1998). É um princípio de 
ordenamento do discurso pedagógico que se dá 
pela definição de um tempo e de um espaço espe-
cíficos, que gerarão determinado texto. As prá-
ticas pedagógicas constituem, inter-relacionam e 
regulam as possibilidades de dois princípios de 
comunicação que definem o que o autor deno-
mina como forma do contexto comunicativo. 

As regras de recontextualização referem-
-se a um conceito central para a compreensão da 
pesquisa apresentada neste artigo: o processo de 
recontextualização. Nesse processo, é produzido 
um conjunto de significados relacionados à ci-
ência que tratam de um conhecimento que, em 
seu local de produção, nas universidades e cen-
tros de pesquisa, por exemplo, é autoexplicativo, 
mas que, ao ser tratado na escola, terá de ser 
mediado para fins de transmissão. Tal mediação, 
realizada pelo dispositivo pedagógico, produz 
um vazio discursivo potencial, um espaço para 
a criação de significados. Assim, uma parte do 

conhecimento científico é submetida às condi-
ções escolares de transmissão. Nesse processo de 
adequação, o conhecimento científico modifica-
-se, de tal sorte que o discurso pedagógico de ci-
ências não se confunde com o discurso científico 
(BERNSTEIN, 1996). 

No processo de recontextualização, o 
texto (por exemplo, científico), desde o campo 
de produção do conhecimento, sofre inúmeras 
transformações até que esteja pronto para o uso 
por alunos e professores na sala de aula.

O conceito de discurso pedagógico tam-
bém é relevante para compreender a investiga-
ção apresentada. Trata-se de um princípio de 
inserção de um discurso instrucional (DI), de 
habilidades específicas, em um discurso regu-
lador – ou regulativo – (DR), de ordem moral, 
que é dominante sobre o primeiro. Segundo 
Bernstein (1996), 

o discurso instrucional diz respeito à trans-
missão/aquisição de competências específicas 
e o discurso regulativo à transmissão de prin-
cípios de ordem, relação e identidade. (p. 297)

Cumpre destacar que o discurso pedagógi-
co diz respeito a um quê e a um como da prática 
pedagógica. Assim, no contexto de ensino-apren-
dizagem, o quê refere-se aos conceitos e compe-
tências desenvolvidos na prática pedagógica e o 
como refere-se às relações entre discursos que se 
estabelecem nessa prática (relações entre conhe-
cimentos relativos à disciplina em estudo – intra-
disciplinaridade –, relação entre conhecimentos 
acadêmicos e não-acadêmicos e relação entre dis-
cursos de diferentes disciplinas – interdisciplinari-
dade), às relações entre sujeitos (professor/alunos 
e alunos/alunos) e às relações entre espaços (es-
paço do professor/alunos e espaço aluno/aluno).

Apresentados os conceitos de dispositivo 
pedagógico – com seus conjuntos de regras –, 
de recontextualização e de discurso pedagógi-
co, outros dois conceitos absolutamente cen-
trais na teoria de Bernstein devem ser desta-
cados: a classificação e o enquadramento, que 
se referem, respectivamente, à configuração das 
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relações de poder e de controle     expressas nas 
relações de comunicação. 

Para uma primeira aproximação a es-
ses conceitos, pode-se indicar que, no caso da 
comunicação pedagógica, a classificação se 
expressa, por exemplo, no grau de manuten-
ção das fronteiras entre as disciplinas. Quanto 
maior o distanciamento entre elas, quanto 
maior o esforço por manter tal separação, mais 
forte é a classificação. Quanto mais essas fron-
teiras se esbatem, mais fraca é a classificação. 
Já o enquadramento se expressa, por exemplo, 
na forma que assumem as relações professor/
aluno. Quanto mais o controle se concentra nas 
mãos do professor – por exemplo, em relação 
à seleção dos temas a serem abordados ou à 
sequência com que serão trabalhados –, mais 
forte é o enquadramento. Na medida em que 
esse controle passa a ser exercido também pelos 
alunos, o enquadramento enfraquece.

Aspectos metodológicos

O que se pretendeu evidenciar foi o re-
sultado do processo de recontextualização que 
incide sobre o conhecimento científico selecio-
nado para a transmissão escolar. Assim, uma 
das características pedagógicas que se preten-
deu focalizar foi (1) a exigência conceitual com 
que são tratados os conhecimentos e as com-
petências científicas nos PCN/CN, no livro di-
dático e na prática docente. Para esta análise, 
considerou-se a complexidade de conteúdos e 

competências e o grau de intradisciplinarida-
de com que o conhecimento científico é trata-
do. Tal abordagem permitiu buscar indícios da 
transformação ocorrida nessas instâncias de 
recontextualização no que se refere especial-
mente ao componente instrucional do discurso 
pedagógico (ao quê do discurso pedagógico).

Outra via de recontextualização consi-
derada neste estudo foram (2) as relações entre 
discursos, especificamente entre discursos den-
tro da disciplina, e entre o conhecimento aca-
dêmico e não-acadêmico, mais uma vez nas três 
instâncias (PCN/CN, livro didático e prática do-
cente). Nesse caso, a investigação incidiu sobre 
o como do discurso pedagógico.

No micronível da sala de aula, conside-
rou-se mais um aspecto referente ao como do 
discurso pedagógico: (3) a relação entre sujei-
tos, especificamente entre professor e alunos, 
que se expressa na comunicação pedagógica. 
Tal análise incidiu apenas nessa instância de 
recontextualização e visou identificar em que 
medida a modalidade de prática pedagógica 
poderia potencializar ou limitar o nível de exi-
gência conceitual, a intradisciplinaridade e o es-
tabelecimento de relações entre conhecimentos 
acadêmicos e não-acadêmicos no tratamento do 
conhecimento escolar de ciências.

A figura 1 permite identificar as três ins-
tâncias de recontextualização e as características 
pedagógicas escolhidas para buscar as respostas 
às questões relativas ao nível conceitual do co-
nhecimento escolar de ciências:

Aspectos da recontextualização do discurso pedagógico selecionados para a análise

(1)
Conteúdos e competências 

científicas 

(2)
Relações entre discursos 

(intradisciplinaridade e relações entre 
conhecimento acadêmico/não-acadêmico)

(3)
Relações entre sujeitos (seleção, 

sequência, compassamento, 
critérios de avaliação)

PCN/CN Livro didático Prática docente

CONHECIMENTO ESCOLAR DE CIÊNCIAS

Figura 1 – Fontes e características pedagógicas a serem analisadas
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Figura 2 – Formas de abordagem dos aspectos considerados para análise 

de recontextualização, alguns dos aspectos 
ligados ao quê e ao como do discurso peda-
gógico foram escolhidos a fim de cumprir os 
propósitos assumidos. A figura 2 indica os 
aspectos selecionados para a análise do dis-
curso pedagógico (DP) nas bases propostas 
neste estudo:

análise. Nestas e nas demais UA, buscaram-se 
as características pedagógicas apontadas na fi-
gura 2 (grau de estabelecimento de relações in-
tradisciplinares, complexidade dos conteúdos 
científicos e complexidade das competências 
científicas) e, em seguida, calculou-se o nível 
de exigência conceitual com que o conheci-
mento é tratado nas diferentes instâncias.

Unidade de análise n˚ 7 (PCN)

Estabelecimento de relações entre os fe-
nômenos da fotossíntese, da respiração celular 
e da combustão para explicar os ciclos do car-
bono e do oxigênio de forma integrada ao fluxo 
unidirecional de energia do planeta.

 A análise proposta neste estudo inci-
diu sobre o segundo e o terceiro níveis do 
modelo do discurso pedagógico desenvolvido 
por Bernstein3 – os níveis da recontextualiza-
ção e da transmissão. De forma a evidenciar o 
nível conceitual com que o conhecimento es-
colar de ciências é tratado nas três instâncias 

Para realizar a investigação, foram ex-
traídas 15 unidades de análise (UA)4 de cada 
instância de recontextualização. No presente 
artigo, optou-se por explicitar o tratamento 
dado à questão referente ao nível de exigên-
cia conceitual; portanto, ainda que direta-
mente relacionada a esse ponto, não será de-
talhada a abordagem realizada em torno das 
relações entre sujeitos (indicada pelo número 
3 na figura 1).

A seguir são apresentadas algumas UA 
extraídas de cada uma das instâncias de re-
contextualização e sobre as quais se realizou a 

3- Ver modelo do discurso pedagógico adaptado por Morais e Neves (2003).
4- As unidades de análise (UA) consistem em um ou mais períodos que 
têm um determinado significado semântico.

DP O COMOO QUÊ

Conteúdos 
científicos

Competências 
científicas

Relações entre 
sujeitos

Relações entre 
discursos

Intradisciplinaridade Conhecimento 
acadêmico/ 

não-academico

Professor/aluno 
(seleção, sequência, 

compassamento, 
critérios de avaliação)

Nível de 
exigência 
Coneitual

Complexidade 
dos conteúdos 

científicos

Complexidade 
das competências 

científicas

Classificação Classificação

Enquadramento
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Unidade de análise n˚ 14 (aulas) 

Como funciona a centrífuga na máquina 
de lavar? O que seria sólido? A roupa. Ela ace-
lera o processo de separação.

Unidade de análise n˚ 7 (livro didático)

 Quando várias substâncias estão jun-
tas, o conjunto recebe o nome de mistura. Por 
exemplo, quando você adiciona uma colher de 
açúcar (substância pura) a um copo com água 
(substância pura), obtém uma mistura.

O cálculo do nível de exigência 
conceitual

Um elevado grau de estabelecimento de 
relações entre conteúdos da disciplina estudada, 
associado à mobilização de conteúdos e com-
petências científicas mais complexas, constitui 
um tratamento do conhecimento num elevado 
nível de exigência conceitual. No que se refere 
à intradisciplinaridade, isso se justifica porque o 
estabelecimento de relações entre os conteúdos 
da mesma disciplina favorece a constituição de 
uma visão integradora do conhecimento cientí-
fico. Tal visão reflete a natureza organizacional 
do conhecimento científico, o qual, segundo 
Bernstein, é caracterizado por um discurso verti-
cal, com uma estrutura hierárquica orientada no 
sentido de integrar proposições para operar em 
níveis de abstração crescentes (MORAIS; NEVES, 
2007). Por outro lado, a abordagem de conteúdos 
e competências científicas mais complexas per-
mite que paulatinamente se adquira uma visão 
mais ampla e aprofundada da ciência.

Cumpre destacar que o cálculo do nível de 
exigência conceitual, de acordo com os estudos 
do Grupo ESSA5, não leva em conta o estabe-
lecimento de relações entre conhecimentos aca-
dêmicos e não-acadêmicos. Entretanto, nesta 
pesquisa, considerou-se que tal característica 

5- O procedimento para o cálculo do índice compósito que expressa nume-
ricamente o nível de exigência conceitual dos materiais analisados encontra-
-se em diversos estudos do Grupo ESSA, por exemplo, em Calado (2007). 

pedagógica também influencia no nível de exi-
gência conceitual com que o conhecimento é 
tratado na escola. A relevância do estabeleci-
mento de relações entre o conhecimento acadê-
mico e o não-acadêmico para o nível conceitual 
em que o conhecimento será tratado na escola 
reside no fato de, sob esse enfoque, tratar -se o 
conhecimento tendo como ponto de partida o 
que o aluno sabe acerca dos fenômenos estuda-
dos e, a partir daí, avançar para conhecimentos 
e competências mais complexos. Nesse caso, 
os conhecimentos que os alunos portam servi-
riam como um meio para atingir maior nível 
conceitual, garantindo uma aprendizagem sig-
nificativa. Mas essas relações também podem 
significar avançar muito pouco ou quase nada 
a partir do que o aluno já sabe, se, no equilíbrio 
entre conhecimento acadêmico/não-acadêmico, 
o último adquirir mais importância do que o 
primeiro, ou se o conhecimento acadêmico ser-
vir apenas como instrumento para melhorar a 
compreensão do conhecimento não-acadêmico. 

Verificar como a relação entre conheci-
mento acadêmico e não-acadêmico é abordada 
nos documentos oficiais, nos livros didáticos 
e, especialmente, na prática docente pode lan-
çar alguma luz sobre o que se propõe e o que 
se efetiva na sala de aula nesse sentido. Assim, 
na pesquisa ora apresentada, para a análise da 
relação entre conhecimento acadêmico e não-
-acadêmico considerou-se o grau de manu-
tenção da fronteira entre eles, assumindo o 
maior estatuto, no contexto educacional, do 
conhecimento acadêmico.

Para efetuar o cálculo do nível de exi-
gência conceitual, foram considerados os graus 
de complexidade das competências e dos con-
teúdos científicos e o grau de intradisciplinari-
dade para as UA extraídas das três instâncias de 
recontextualização a fim de calcular os índices 
parciais para cada um desses aspectos.

Os graus de intradisciplinaridade, com-
plexidade das competências científicas e 
complexidade dos conteúdos científicos foram 
convertidos em valores numéricos. Ressalta-se 
que o menor valor numérico foi atribuído às 
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classificações muito fortes porque elas signifi-
cam, do ponto de vista da intradisciplinaridade, 
o não estabelecimento de relações entre os con-
teúdos da disciplina, o que se associa à aborda-
gem de conceitos mais simples no que se refere à 
complexidade dos conteúdos científicos e à mo-
bilização de competências científicas que exi-
gem baixo nível de abstração. O valor numérico 
mais alto foi atribuído às classificações muito 
fracas, pois elas significam, do ponto de vista 
da intradisciplinaridade, o estabelecimento de 
relações entre conteúdos, e expressam, no que 
se refere à complexidade dos conteúdos cientí-
ficos, a abordagem de conceitos complexos e, 
no tocante à complexidade das competências 
científicas, a mobilização de competências mais 
elaboradas. Assim, a cada UA foi atribuído um 
valor numérico de acordo com o grau de intra-
disciplinaridade, a complexidade dos conteúdos 
científicos e a complexidade das competências 
científicas; a partir disso, calcularam-se os ín-
dices parciais de exigência conceitual para as 
três características pedagógicas analisadas. 

Efetuados os cálculos dos índices par-
ciais para os critérios analisados, para cada ins-
tância de recontextualização analisada pôde-
-se chegar ao nível de exigência conceitual na 
sua totalidade, a partir do cálculo de um índice 
compósito. Este é calculado a partir dos índices 
parciais. Dessa forma, a partir dos índices par-
ciais obtidos para cada um dos critérios ana-
lisados – intradisciplinaridade, complexidade 
dos conteúdos científicos e complexidade das 
competências científicas –, calculou-se o índice 
compósito que representa o nível de exigência 
conceitual encontrado em cada instância de re-
contextualização considerada.

Relações sugeridas no 
movimento de análise dos 
resultados

Na condução do estudo, evidenciou-se a 
possibilidade de flagrar três momentos do pro-
cesso de recontextualização do conhecimento 
científico, por meio da análise da forma de 

expressão das características pedagógicas de-
finidas nas fontes – PCN e livro didático – e na 
prática docente acompanhada. No sentido de 
identificar a tendência encontrada no processo 
de recontextualização analisado, foram des-
tacadas as formas de expressão de cada uma 
das características consideradas nesta investi-
gação. Assim, no documento que porta o dis-
curso pedagógico oficial, os PCN/CN, foi pos-
sível identificar uma preocupação, por parte 
dos agentes responsáveis por essa instância de 
recontextualização, em destacar e prescrever 
para os professores (1) a atenção para o esta-
belecimento de relações entre os conteúdos de 
temas diferentes dentro da área das ciências, 
(2) a mobilização de competências científicas 
mais complexas e (3) a mobilização de con-
teúdos científicos menos concretos, inclusive 
aqueles que tratam dos grandes temas unifi-
cadores das ciências e que exigem um maior 
nível de abstração. Entretanto, no que se refere 
ao estabelecimento de relações entre os conhe-
cimentos acadêmicos e não-acadêmicos, nessa 
primeira instância de recontextualização con-
siderada, os agentes recontextualizadores não 
pareceram se preocupar em estabelecer crité-
rios claros para a constituição de tais relações 
na prática docente.

Na segunda instância de recontextuali-
zação considerada nesta pesquisa – o livro didá-
tico –, identificou-se uma desconsideração por 
parte do autor e da editora em relação aos três 
aspectos analisados. Tal desconsideração reve-
lou-se em (1) uma indicação pouco clara das 
relações entre os conteúdos dentro da área de 
ciências, tendendo para a não realização de tais 
relações, (2) uma tendência para a mobilização 
de competências científicas mais simples e (3) 
uma tendência para a mobilização de conteú-
dos científicos complexos, mas que não chegam 
a permitir a compreensão dos temas unificado-
res das ciências. As relações entre conhecimen-
tos acadêmicos e não-acadêmicos também aqui 
não receberam a devida atenção por parte dos 
agentes recontextualizadores, tendendo a não 
serem indicadas no livro didático.
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Nas aulas, os três aspectos considerados 
expressaram a mesma tendência de desconsi-
deração, por meio do destaque para (1) o não 
estabelecimento de relações entre conteúdos 
dentro do tema em estudo, (2) a ênfase na mo-
bilização de competências científicas simples, 
ainda que tendendo a uma menor perda nesse 
sentido do que a encontrada no livro didático, 
e (3) a mobilização preferencial de conteúdos 
mais concretos, que exigem menor capacida-
de de abstração. Também a professora deixou 
de cuidar do estabelecimento de relações entre 
conhecimentos acadêmicos e não-acadêmicos, 

desprezando-as em suas escolhas para a abor-
dagem dos temas em estudo.

A figura 3 compõe um panorama dessas 
formas de expressão da intradisciplinaridade, 
da complexidade das competências científicas, 
da complexidade dos conteúdos científicos e 
das relações entre conhecimento acadêmico 
e não-acadêmico, com a indicação dos índi-
ces parciais obtidos e do nível de exigência 
conceitual atingido em cada instância. Nela, 
evidencia-se mais claramente a tendência de 
perda da exigência conceitual ao longo do 
processo de recontextualização:

Características pedagógias analizadas

Níveis de exigência 
conceitual

PCN
0,83

Livro didático
0,53

Aulas
0,48

Complexidade dos 
conteúdos científicos

PCN
Índice parcial: 

0,78
Ênfase no 

desenvolvimento de 
conceitos de 2ª e 3ª 

ordens

Livro didático
Índice parcial:

0,62
Ênfase no desenvol-
vimento de conceitos 

de 2ª ordem

Aulas
Índice parcial:

0,49
Ênfase no desenvol-
vimento de conceitos 

de 1ª ordem

Complexidade 
das competências 

científicas

Relações conheci-
mento acadêmico/

não-acadêmico
Intradisciplinaridade

PCN
Índice parcial: 

0,80
Mobilização preferen-
cial de competências 
científicas complexas

Livro didático
Índice parcial: 

0,42
Mobilização preferen-
cial das competên-
cias mais simples, 

como a memorização

Aulas
Índice parcial: 

0,50
Mobilização preferen-

cial das compe-
tências científicas 
simples, mas que 
envolvem compre-
ensão ao nível da 

translação

PCN
Não são enfatiza-
das as relações 
entre estas duas 
modalidaddes de 

conhecimento

Livro didático
Não são enfatizadas 

as relações entre 
estas duas modalida-
des de conhecimento

Aulas
Não são enfatizadas 

as relações entre 
estas duas modalida-
des de conhecimento

PCN
Índice parcial: 

0,90
Ênfase nas relações 
entre conteúdos de 
diferentes temas

Livro didático
Índice parcial: 

0,58
Não estabelecimento 

de relações entre 
conteúdos ou ênfase 
nas relações entre 

conteúdos do mesmo 
tema

Aulas
Índice parcial: 

0,45
Não estabelecimento 

de relações entre 
conteúdos ou ênfase 
nas relações entre 

conteúdos do mesmo 
tema

Figura 3 – Tendência do processo de recontextualização: índices parciais e níveis de exigência conceitual
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É possível, inicialmente, constatar o 
decréscimo acentuado da ênfase no estabele-
cimento de relações entre temas das ciências 
naturais. Nos PCN/CN, o índice parcial é muito 
favorável e vai diminuindo gradativamente até 
chegar à sala de aula, onde se encontra bastante 
empobrecido. Deixar de atribuir importância à 
integração dos saberes dentro da disciplina em 
estudo contribui para a fragmentação do conhe-
cimento e para o estabelecimento de um nível 
superficial de tratamento das questões científi-
cas, dificultando a realização de grandes sín-
teses e a compreensão dos temas unificadores 
da ciência. O direcionamento para os grandes 
temas, visando ao desenvolvimento da capaci-
dade de elaboração de sínteses mais complexas 
sugerido nos PCN/CN, não chega de fato a mar-
car a relação professor-aluno-conhecimento. 

Na primeira passagem acompanhada 
nesta pesquisa de uma instância de recontextu-
alização a outra – na passagem dos PCN para o 
livro didático –, a perda em relação a essa ca-
racterística é muito significativa. E o que pode 
explicar essa primeira tendência de perda? Ela 
talvez remeta a uma preocupação dos agentes 
recontextualizadores pedagógicos – a editora e 
o autor do livro didático estudado – com o que é 
entendido, nesse caso, como impossibilidade do 
professor, diante de sua precária formação, de 
lidar com um livro que encaminhe as discussões 
que estabelecerá com seus alunos para os temas 
unificadores da ciência. Sendo este o caso, po-
rém, diante de um professor com graves lacunas 
em sua formação e de um livro que evita o esta-
belecimento de uma perspectiva mais relacional 
na abordagem do conhecimento, teme-se que se 
esteja constituindo continuamente, nas aulas de 
ciências, uma visão do conhecimento científico 
como um lote de informações fragmentadas e 
passíveis de serem acessadas sem a mobilização 
de formas mais complexas de pensamento.

Por outro lado, verifica-se a perda du-
rante o processo de recontextualização do co-
nhecimento científico no que se refere ao nível 
de complexidade dos conteúdos científicos se-
lecionados para o ensino de ciências. Optar pela 

mobilização dos conteúdos de menor complexi-
dade – no livro didático e, ainda mais acentua-
damente, nas aulas –, mais diretamente relacio-
nados com a base material pela qual circulam 
os alunos, prende-os à compreensão que já ti-
nham dos fenômenos estudados, possivelmen-
te propiciando a aquisição de um vocabulário 
novo para se referirem ao que já conheciam, 
mas sem o avanço para outra forma de compre-
ensão dos conceitos que pudesse apontar para 
a integração futura do conhecimento em torno 
dos temas científicos. Associando-se isso à ca-
rência de situações de aula que possibilitem o 
confronto entre o saber da experiência, do dia 
a dia, e aquele que exige um maior nível de 
abstração para sua apreensão, fica ainda mais 
evidente a configuração de um contexto nada 
favorável para o avanço em direção ao pensa-
mento complexo. Assim, também essa perda no 
nível de complexidade dos conteúdos científi-
cos ao longo do processo de recontextualização 
aponta para um dos mecanismos pelos quais se 
dá a redução do potencial da escola de cumprir 
seu papel de elevação da capacidade de com-
preensão mais profunda e abrangente do mun-
do em que se vive.

A busca pela mobilização de 
competências científicas mais complexas faria 
todo o sentido se acompanhada pela abordagem 
integradora dos temas e pela complexidade 
crescente dos conteúdos científicos tratados. 
Mas também em relação a essa característica 
houve uma perda ao se partir da análise dos PCN 
em direção à prática pedagógica. Entretanto, tal 
característica mostrou-se mais relevante para o 
professor do que para o autor do livro didático 
adotado. É possível que a tendência posta pelo 
tipo de exigência enfatizado nas avaliações 
oficiais do ensino básico – o desenvolvimento 
de habilidades e competências – mantenha 
o professor alerta para a necessidade de criar 
situações que permitam treinar os alunos para 
um bom desempenho em tais situações de 
avaliação, ainda que esse treino adquira um 
ar de adestramento ao se estabelecer sobre um 
vazio de conteúdos. 
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Outro aspecto revelado pelos resultados 
diz respeito ao estabelecimento de relações en-
tre os conhecimentos acadêmicos e os não-aca-
dêmicos. O que se pôde destacar é que mesmo 
nos PCN as indicações para o tratamento des-
se aspecto apresentam contornos indefinidos 
e que, no livro didático e na prática docente, 
ele é paulatinamente desprezado. Embora a im-
portância de considerar o conhecimento trazi-
do pelo aluno seja uma questão recorrente nas 
discussões sobre educação que se configuram 
nas mais diversas esferas – desde as que se dão 
no campo intelectual até as mais embebidas no 
senso comum –, esta pesquisa indica que não 
está sendo devidamente considerada a forma 
pela qual esse conhecimento deve ser utiliza-
do como ponto de partida para discussões que 
avancem no sentido de permitir as necessárias 
rupturas entre as explicações iniciais e o novo 
conteúdo a ser apreendido. Percebe-se que a 
falta dessa definição nas diferentes instâncias 
de recontextualização pode funcionar como 
um elemento a mais para o rebaixamento da 
complexidade dos conteúdos científicos e o 
consequente rebaixamento do nível de exigên-
cia conceitual encontrado. Isso ocorre porque 
a mobilização dos conhecimentos dos alunos 
parece estar funcionando, na prática, não como 
um ponto de partida, mas como um limite para 
a abordagem dos conteúdos científicos, uma 
vez que são priorizados aqueles para os quais 
se possam encontrar exemplos claramente per-
ceptíveis no dia a dia das crianças.  

A desconsideração diante da necessidade 
de encontrar meios de garantir a apresentação 
do conhecimento não-acadêmico e o movimen-
to essencial de continuidade e ruptura com esse 
saber inicial, verificado nas três instâncias de 
recontextualização, geram ainda mais preo-
cupação sobre a relação com o conhecimento 
científico que está sendo construída no interior 
da escola. E tal preocupação aumenta diante da 
lembrança de que esses jovens vivem em um 
município que oferece poucas vias de acesso 
a bens culturais e de que, no caso de grande 
parte deles, o nível de escolaridade dos pais 

constitui um dado a mais no sentido de des-
favorecer o desenvolvimento de discussões que 
apontem para a apreensão e o uso de conceitos 
menos concretos. Porém, o desalento no caso 
desta pesquisa recai sobre o não cumprimento 
da função social da escola, e não sobre as im-
possibilidades da família, uma vez que é à insti-
tuição escolar que cabe o papel de ampliação de 
horizontes culturais. O fato de as famílias apre-
sentarem carências não pode servir de justifi-
cativa para o mau desempenho da escola; tais 
carências, antes, representam fatores adicionais 
na composição de um contexto que não valori-
za a relação com o conhecimento socialmente 
acumulado e que, portanto, exige ainda mais da 
escola no sentido de cumprir sua função.	

Cabe, ainda, indicar que a análise 
de todas as características pedagógicas 
investigadas ressaltou as vias pelas quais 
se pode dar a perda no nível de exigência 
conceitual do conhecimento escolar de 
ciências e permitiu afirmar que muitas são as 
possibilidades de intervenção que podem ser 
desenvolvidas para buscar a manutenção de 
um nível conceitual mais elevado no trato com 
o conhecimento científico. O adestramento 
para desenvolver as competências científicas 
que são alvo das avaliações oficiais não pode 
garantir, isoladamente, qualquer elevação da 
capacidade de acessar conhecimentos mais 
complexos. Há que se cuidar das diferentes 
dimensões no trato do conhecimento – das 
relações entre discursos, entre sujeitos, entre 
espaços – para que se possa almejar o acesso 
de todos ao “conhecimento poderoso”, ou 
seja, aquele que permite “fornecer explicações 
confiáveis ou novas formas de se pensar a 
respeito do mundo” (YOUNG, 2007, p. 1294).

No que se refere ao conhecimento liga-
do às ciências naturais, a concepção defendi-
da nesta pesquisa é de que ele representa um 
meio de acesso a instrumentos, habilidades de 
pensamento e conceitos cujo domínio permite 
entender, questionar e marcar posição diante 
do discurso do poder embutido nas relações so-
ciais. A abordagem dessa fração do saber sob 
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um baixo nível de exigência conceitual – como 
se evidenciou no contexto estudado – represen-
ta a restrição da possibilidade de compreensão 
do mundo em que se vive e das oportunidades 
de pensar em outra configuração do real.

Acompanhou-se, nesta pesquisa, um 
processo de recontextualização do conheci-
mento científico que assumiu um caráter de 
redução, de perda conceitual acentuada em 
relação ao saber de onde provém o discurso 
instrucional das ciências naturais. Entretanto, 
a afirmação dessa hipótese de pesquisa não sig-
nifica que se possa tomar tal configuração como 
uma sentença da qual não se pode escapar. Fica 

a certeza de que este é um caminho de recon-
textualização, não o único e, decerto, não o 
melhor. Aceita-se, aqui, o fato de que a escola 
lida com uma fração do conhecimento cientí-
fico transformada de modo a constituir uma 
disciplina escolar e que, portanto, na escola 
não se faz ciência. Afirma-se, ainda, a possi-
bilidade de se ter como meta um processo de 
recontextualização – e o conhecimento escolar 
dele resultante – que assuma um sentido de 
explicitação das relações entre os conteúdos 
estudados e de priorização do desenvolvimen-
to de competências científicas e conteúdos 
científicos mais complexos.
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